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INTRODUÇÃO 

 

Trata-se de um trabalho artístico que pretende apresentar a diversidade de 

mulheres que constitui a UNILAB. Inicialmente, as experiências com pinturas e 

desenhos em paredes se deram na ocupação da universidade em 2016. Ocupamos a 

universidade por fatores externos e internos após impeachment da presidenta Dilma que 

aprofundou ainda mais a precarização da educação pública e dos programas de 

assistência estudantil para estudantes em situação de vulnerabilidade social. Estávamos 

empenhados para construir uma luta coletiva de resistência contra a aprovação das 

medidas reacionárias e retrógradas do governo que afetava diretamente os/as estudantes 

de classe pobre e trabalhadora desse país. Na ocasião, criamos uma agenda de 

atividades que se concretizaram no congresso estudantil em 16 de novembro de 2016, 

foram 3 dias de longos trabalhos e discussões e o resultado foi a deliberação da greve e 

ocupação de todos os campus da UNILAB.  

Foram nesses dias de ocupação dos campus que fiz uma intervenção artística na 

sala das/es professoras/es. Por incentivos e ajuda de outros estudantes fiz meu primeiro 

painel que significa na minha leitura o rosto da universidade com sua proposta de 

integração de culturas. Este primeiro painel estar localizado no campus da liberdade na 

sala dos/as docentes. O painel foi construído durante todo o período da ocupação nos 

seus quase 60 dias de resistência e luta. O grupo de discentes que estavam à frente dessa 

ocupação era em sua maioria mulheres negras, lésbicas e bissexuais, gays e 

simpatizantes.  

Como forma representativa para esse movimento pintei um painel sobre a 

diversidade das mulheres negras da nossa instituição e do nosso país. Depois de 

finalizada a ocupação as/os estudantes que participaram fizeram questão de registrar 

uma foto enfrente o painel, pois para elas/eles foi motivo de orgulho a ocupação ter sido 

gerado a pintura do painel. 
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Painel -1: Diversidade das mulheres I 

Fonte: Arte da autora, 2017 

 

Esse painel (Painel 1) foi pintado durante momentos de interação com os/as 

estudantes que estavam ocupando a universidade. Foram muitas madrugadas 

conversando e conhecendo as histórias de vida desses estudantes, ao mesmo tempo, em 

que, me identificava com suas trajetórias. Em especial, as estudantes de classe 

trabalhadora, negras e lésbicas desta instituição que não enfrentam apenas o capitalismo 

e o machismo, mas também o racismo e a lesbifobia diariamente dentro e fora da 

universidade. E, mesmo assim, não deixavam de acreditar que é possível a 

transformação da realidade social através da ação coletiva consciente, reflexiva e crítica. 

A ocupação para elas, como também passou a ser para mim, não era uma “opção” 

porque nessa sociedade com diversas desigualdades sociais, ser mulher, negra e/ou 

lésbica não te dar outra opção que não seja lutar. 

Esses painéis artísticos tiveram como objetivo promover arte nos espaços 

interiores da Universidade como forma de protesto dada a circunstância de golpe 

político machista e fascista no país1. Partimos do princípio que a arte em paredes está 

                                                           
1 Graduada em Bacharelado em Humanidades e graduanda em Licenciatura Plena em Sociologia da 

Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira. 
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ligada diretamente a vários movimentos urbanos oriundos da periferia. Seguimos a ideia 

da Bastianello (2015) que as formas de artes contribuem para as relações de diálogo, 

denúncia e contestação e reivindicação das pautas levantadas por manifestações sociais, 

essa apropriação do espaço pode ser compreendida enquanto microrresistências diárias 

de uma cultura política urbana e transgressora. Sendo assim, a arte é uma forma de 

expressar toda a opressão que esses grupos sociais colados à margem da sociedade 

vivem, ou seja, a arte é o reflexo da própria realidade social. Sabemos do abismo 

“academicista” que existe entre a academia e a comunidade, essa reprodução que separa 

dois mundos que não deveriam estar distantes e sim em diálogo. 

Acreditamos que “nós” somos a universidade e somos “nós” que devemos 

construir ou ao menos acreditar que é possível construirmos uma universidade plural a 

partir da reflexão de “Pluri Universidade” como vem nos apresentar Boaventura dos 

Santos2, o qual combate à ideia ocidental e hegemônica de universidade. Devemos 

valorizar o que sabemos fazer de melhor e dar oportunidade para essa demonstração 

artística dentro dos espaços físicos da instituição. 

Parte também da minha experiência com a temática de Gênero e Sexualidade é 

oriunda da atuação como bolsista de pesquisa e extensão do Núcleo de Políticas de 

Gênero e Sexualidade da UNILAB (NPGS). O NPGS está pautado pelo compromisso 

ético de atuação no ensino, pesquisa e extensão na área dos estudos de Gênero e 

Sexualidades, em interface com as relações étnico-raciais, em consonância com as 

políticas de ações afirmativas; e faz parte da Coordenação de Políticas Afirmativas que 

se alinha aos objetivos da Pró-Reitoria de Políticas Afirmativas e Estudantis 

(PROPAE), tendo como objetivo promover ações estratégicas centradas na 

reestruturação equânime de relações sociais em que se evidenciem exclusões, 

discriminações e/ou preconceitos de raça, gênero, etnia, sexualidade, origem geográfica, 

socioeconômica, linguagem ou em quaisquer de suas manifestações. 

A Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 

(Unilab) nasce baseada nos princípios de cooperação solidária: a criação de uma 

universidade no Brasil alinhada à integração com o continente africano, principalmente 

                                                           
2 SANTOS, Boa Aventura. A Universidade do Século XXI: Para uma reforma democrática e 

emancipatória da Universidade. Disponível em 

https://www.ces.uc.pt/bss/documentos/auniversidadedosecXXI.pdf 
 

https://www.ces.uc.pt/bss/documentos/auniversidadedosecXXI.pdf
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com os países membros da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP). 

Além disso, essa proposta também tem por objetivo a aproximar o interior do nordeste 

brasileiro a uma educação pública e de qualidade. Além da sua proposta de cooperação 

internacional a UNILAB está compromissada com a interculturalidade, a cidadania e a 

democracia nas sociedades. Em maio de 2018 a Pró-Reitoria de Graduação (Prograd) 

abriu um processo seletivo para ingresso de estudantes quilombolas e indígenas nos 

cursos de graduação presencial ofertados nos campus do Ceará e na Bahia, para o 

semestre 2018.1, validando seu projeto para que o conhecimento produzido no contexto 

da integração acadêmica seja capaz também de se transformar em políticas públicas de 

superação/reparação das diversas desigualdades estruturais em nossa sociedade. 

METODOLOGIA 

Esse painel artístico foi pensado como intervenção a partir da reunião do Núcleo 

Unificado de Mulheres da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-

Brasileira (NUMU/UNILAB), que é constituído por vários coletivos de movimentos 

sociais e, inclusive, as mulheres que participam do Núcleo de Política de Gênero e 

Sexualidade nas suas atividades de ensino, pesquisa e extensão, como eu. O núcleo 

unificado foi pensado para ação direta de intervenção na universidade para o 

enfrentamento e combate do machismo e as diversas opressões de gênero que as 

mulheres sofrem na sociedade. Decidi dar continuidade a ideia de usar a pintura como 

forma de protesto e também como forma de valorização da diversidade das mulheres já 

que o painel retrata mulheres de diferentes etnias. Escolhi o pátio do campus do 

liberdade localizado em Redenção-Ce, para realizar a intervenção, pois havia um painel 

de madeira colocado pela instituição no local para serem expostos panfletos, então, 

pensei que essa seria uma grande oportunidade para ocupá-lo e realizar uma intervenção 

artística, e na ocasião, unir as diversas experiências das mulheres que trabalham e 

estudam na instituição para que elas pudessem se identificar e se fortalecerem dentro 

desse espaço. 

Tive como inspiração a metodologia pedagógica da educação popular de Paulo 

Freire as quais os processos educacionais são construídos, percebidos, vivenciados 

tendo uma necessidade de tornar real na prática àquilo que já sabemos na consciência. A 

ideia central dessa educação está associada à prática, ou seja, a vivência dos/as agentes. 

Nesta perspectiva, educar seria ao mesmo tempo participar de forma consciente e crítica 
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dos processos de aprendizagem, e foi isso que me propus a fazer com a pintura do 

painel.  

Tive como inspiração também a educadora feminista Bell Hooks que 

intersecciona sua escrita com a sua experiência pessoal ainda na infância como mulher 

negra e depois como professora unindo a teoria a sua prática, encontrando na pedagogia 

vivida a missão de agir sobre a realidade social. A intervenção artística teve assim, o 

objetivo de transformar as mentes e reocupar os espaços da instituição através da arte 

em mural que valorizasse a diversidade e as vivências das mulheres que compõem 

aquele espaço em suas diversas áreas de atuação, como estudantes, servidoras, técnicas 

e docentes. 

DISCUSSÃO E RESULTADOS 

 

Como estou concluindo o curso de licenciatura em Sociologia, fez-se necessário 

o diálogo da minha produção artística com as consonâncias do Plano Político Curricular 

(PPC) de sociologia para a defesa dessa obra como Trabalho de Conclusão de Curso. 

Esta obra artística como intervenção está pautada na teoria da Sociologia da Arte. 

Segundo o autor Salturi (2005) a Sociologia da Arte tem como principal objetivo 

estudar processos artísticos totais e suas interações e interdependência do artista do 

público a partir do ponto de vista de sua significação. Segundo ele, uma das 

problemáticas enfrentadas pela Sociologia da arte está na dicotomia em perceber a arte 

como um produto cultural da sociedade ou perceber esta enquanto produto da 

subjetividade do artista, no entanto as diversas concepções tratam a arte como objeto 

sociológico. Pretendemos assim, neste trabalho, romper com o pensamento antagônico e 

dicotômico para perceber a arte como produto cultural, mas também de interações, 

dependências e subjetividades do artista com suas diversas relações sociais e consigo 

próprio. 

A arte em muros, ou muralismo como movimento político surge no México no 

início do século XX influenciados por intelectuais pintores que tinham desejo de 

transformar a realidade do país após Revolução Mexicana. Entendemos, nesse sentido, a 

manifestação artística em muros como forma de intervenção, mas também de 

apropriação e de ocupação dos espaços como vem nos falar Silva (2010). Além, da 

experiência corporal vivida pelo artista no cotidiano. Segundo a Jacques (2008) as 
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relações entre corpo e a cidade (neste trabalho é entendido como espaço, (seja ele 

institucional ou não) podem mostrar alguns caminhos alternativos, desvios e resistência. 

Foto - 1: Arte em mural 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arte da autora, 2018 (Registro fotográfico de discente que estava 

acompanhando o momento da pintura) 

 

Este painel (Foto 1) é uma representação da diversidade das mulheres que 

compõem a universidade que estudo. Foram pintadas uma mulher afro-brasileira, uma 

mulher negra e africana e uma mulher indígena, seguida da frase “Eu sou meu próprio 

lar”. Escolhi essa letra pela sua intrínseca relação da mulher numa sociedade machista, 

racista e capitalista que tenta define-la a todo instante, por causa do seu gênero ou/e a 

cor e etnia. 

Essa música é cantada pelo Grupo Francisco El Hombre, e seria a tradução da 

expressão “sad, mad or bad” dos Estados Unidos, usada para falar de forma depreciativa 

das mulheres que escolhem ficar solteiras. Essa é a explicação dada por Juliana 

Strassacapa, única integrante mulher do grupo, que decidiu fazer a música depois de ler 

sobre o assunto. A letra “Triste, Louca ou Má” seria assim chamada a mulher que se 

recusa a ser “bela, recatada e do lar”. A mulher que decide fazer sua própria história e 

ser sua própria porta voz. Essa letra se encaixou bem com a proposta dessa intervenção 

artística, por isso escolhi como tema para a pintura, como forma de transgredir as ordens 
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machistas que são impostas a nós, que desrespeita nossa diversidade e fere nossa 

própria existência. 

A escolha de retratar a diversidade das mulheres da Unilab se dar pelo nosso 

quadro de estudantes e servidoras ser plural e singular em suas cores, gêneros, etnias, 

identidades e sexualidades. Somos mulheres timorenses, moçambicanas, cabo-

verdianas, santomenses, angolanas, brasileiras, guineenses, com todas nossas 

diversidades de identidade e de etnia; e nos fazemos presentes no mesmo espaço. 

Somos mulheres interioranas, nacionais e internacionais. Somos docentes, estudantes, 

técnicas e servidoras. Somos mulheres cisgênero, transgênero, transexuais, travestis, 

queers e não bi-nárias. Somos mulheres héteras, bissexuais, lésbicas, assexuais, 

pansexuais e mais. Mas, somos todas mulheres unilabianas! 

Imagem – 1: Representação da mulher afro-brasileira 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arte da autora, 2018 
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Imagem - 2: Representação da mulher negra africana 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arte da autora, 2018 
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Imagem - 3: Representação da mulher indígena 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arte da autora, 2018 
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Painel -2: Eu sou meu próprio lar  

Fonte: Arte da autora, 2018 

Como resultado desse processo, percebi durante a intervenção artística que as 

meninas que passavam no local, pararam para ver e registrar com foto aquele momento. 

As mulheres que trabalham na limpeza do local pararam para ver e me dar os parabéns. 

Muitas falaram para mim que se identificaram com aquela pintura e se sentiam 

orgulhosas mais ainda pelo fato de ter sido feita por uma estudante da instituição. 

Algumas meninas sentaram em volta do mural enquanto eu estava pintado e 

permaneceram no local para ajudar em que eu precisasse. Alguns rapazes também se 

aproximaram e registraram com foto o momento da pintura, o que me deixou bastante 

surpresa e contente pela intervenção ter alcançado também os homens que circulam 

naquele espaço. 

Assim, foi possível transformar o espaço a partir da pintura do mural, pois foi 

gerado um novo espaço para sociabilidade e interação de diversos agentes que 

frequentam o local. Esse novo espaço é ressignificado pelo o olhar de cada pessoa 

acerca da obra, fazendo com que esta, se torne um instrumento de conscientização, 

reflexão e conhecimento. Esse trabalho mostra que é possível utilizar a arte como 
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metodologia pedagógica e como expressão cultural a partir da subjetividade e das 

múltiplas relações do artista com sua obra e com os diferentes agentes sociais. 

 

CONCLUSÃO 

 

É de fundamental a intervenção artística como ferramenta metodológica para o 

diálogo propositivo e reflexivo ao combate e enfrentamento das desigualdades sociais.  

É preciso considerar as diversas expressões artísticas e culturais como forma de 

conhecimento, mas também de promoção e efetivação do direito a diversidade e a 

dignidade humana das mulheres. Nessa perspectiva, frisamos a importância de valorizar 

e fortalecer as expressões artísticas de conhecimentos contextualizados das expressões, 

das práticas e vivências das pessoas como também do engajamento social entre a artista 

e sua obra, a obra e os diversos interlocutores/as, e os/as interlocutores/as com a artista 

como forma metodológica de aprendizado e construção de conhecimento. 
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